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1.   INTRODUÇÃO

Desafiador  e  gratificante  são  algumas  das  palavras  que  podemos

utilizar  para  definir  o  projeto  integrado  desse  modulo  da  Faculdade  de

Engenharia Agronômica. Através de sorteio, nosso grupo foi incumbido de

fazer o projeto integrado baseado no estudo da soja.

  Baseada  no  estudo  profundo  da  morfologia  e  anatomia  celular,

começamos  a  compreender  o  funcionamento  do  sistema  vegetal.  Com o

crescimento do agronegócio na economia brasileira, assim como por ter sido

menos impactado pela pandemia de Covid-19, temos uma valorização do

conhecimento  agronômico,  visto  que  o  mesmo  possibilita  o  alcance  de

melhores índices de produtividade, baixa nos custos de produção em relação

a  produção  obtida  por  hectare.  No  ano  de  2020  e  pela  tendência  desse

primeiro  trimestre  de  2021,  temos  a  certeza  de  que  cada  vez  mais  o

agronegócio vai ser responsável por percentuais cada vez maiores do nosso

PIB (Produto Interno Bruto), assim como dos valores totais exportados pelo

Brasil. 

  Nesse contexto se insere o tema do nosso projeto integrado, o estudo

da cultura  da  soja,  um dos  principais  produtos  agrícolas  do  Brasil,  com

cotação internacional,  negociação em bolsas de mercadorias e futuros em

vários  países.  Sendo  um  dos  principais  produtos  da  nossa  pauta  de

exportação, a soja tem a cada ano mais importância dentro do agronegócio

brasileiro, fazendo com que as áreas cultivadas com essa cultura tivessem

uma grande valorização nos últimos anos. 

  Para a conclusão e elaboração do presente projeto integrado e devido

a situação mundial de pandemia do Covid-19, o grupo se organizou através
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de encontros on-line, vídeo chamadas e um grupo fechado de WhatsApp

formado pelos integrantes do grupo. 

2.   DESCRIÇÃO DO TEMA

 Baseado  na  implementação  da  cultura  da  soja,  numa propriedade

localizada  no  município  de  Rio  Verde  no  estado  de  Goiás,  com  1000

hectares de área, o projeto integrado foi divido entre os membros do grupo,

para que fosse feita uma descrição pormenorizada dos vários aspectos do

cultivo  da  soja,  desde  da  correção  inicial  do  solo  ate  o  escoamento  e

comercialização da soja. Pela grande abrangência do tema, alguns aspectos

menos importantes não foram considerados pelo presente projeto integrado.

A titulo de curiosidade a safra 2019/2020 produziu aproximadamente 120

milhões de toneladas, respondendo por um faturamento nas cotações atuais

de  U$  40  bilhões  de  dólares  aproximadamente,  sendo  que  desse  total

produzido, aproximadamente 80 milhões de toneladas foram exportadas. 

Segundo o professor da Unesp de Botucatu, Dr. Paulo Arbex podemos

citar cinco regras de ouro para o plantio de soja: qualidade dos insumos,

dessecação  e  corte  da  palha  feita  da  maneira  correta,  manutenção  das

maquinas, distribuição de sementes e adubos feita de maneira correta com a

boa regulagem da plantadeira e para finalizar a velocidade de plantio, o que

impacta diretamente na qualidade da planta e no aproveitamento da área. 
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3.   CORREÇÃO INICIAL DO SOLO

Após solicitar  uma analise  pormenorizada das amostras de solo da

propriedade,  além de  se  fazer  o  levantamento topográfico da  mesma,  se

inicia a correção inicial do solo. Inicia-se com a dessecagem da área a ser

cultivada,  para que se extirpe as pragas e as plantas tigueras de culturas

anteriores.

Depois inicia-se a correção do solo, através dos estudos das amostras

colhidas na área feita pelo laboratório. Normalmente a partir desse ponto se

define qual os elementos que serão usados para a correção do solo, sendo os

mais  usados  normalmente  calcário,  gesso  nas  quantidades  indicadas  pela

análise  das  amostras,  com isso  temos a  correção da  acidez  superficial  e

subsuperficial, podendo assim passar para as fases posteriores do cultivo da

soja. Se a área da propriedade tiver sido cultivada anteriormente o plantio

aconselhado e o plantio direto, para que se possa aproveitar do beneficio da

palhada existente na superfície área. 

4. CARACTERÍSTICAS FISIOLÓGICAS DA 
SOJA - Nome Cientifíco – Família – Fenologia 

A  SOJA,  cultivada  é  uma  planta  herbácea  incluída  na  classe

Magnoliopsida (Dicotiledônea) ordem Fabales, família FABACEAE, gênero

Glycine l. É uma planta com grande variabilidade genética, tanto no ciclo

vegetativo (período compreendido da emergência da plântula até a abertura

das primeiras flores),  como no período reprodutivo (período do início da

floração até o fim do ciclo da cultura), sendo também influenciada pelo meio

ambiente.
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FOLHA- Durante todo o ciclo da planta são distinguidos quatro tipos

de folha:  cotiledonares, folhas primárias ou simples, folhas trifolioladas ou

compostas e prófilos simples. Sua cor, na maioria dos cultivares, é verde

pálida e, em outras, verde escura.

CAULE - O caule é ramoso, híspido, com tamanho que varia entre 80

e 150 cm. dependendo da variedade e do tempo de exposição diário à luz.

Sua  terminação  apresenta  racemo,  em  variedades  de  crescimento

determinado,  ou  sem  racemo  terminal  em  variedades  de  crescimento

indeterminado.

FLORES - A soja é essencialmente uma espécie autógama, ou seja,

uma planta polinizada por ela mesma e não por outras plantas, mesmo que

vizinhas  a  ela,  com  flores  perfeitas  e  órgãos  masculinos  e  femininos

protegidos  dentro  da  corola.  Insetos,  principalmente  abelhas  podem

transportar o pólen e realizar a polinização de flores de diferentes plantas,

mas a taxa de fecundação cruzada em geral é menor que 1%. As flores da

soja podem apresentar coloração branca, púrpura diluída ou roxa de 3 até 8

mm de diâmetro. O início da floração dá-se quando a planta apresenta de 10

até 12 folhas trifolioladas, onde os botões axilares mostram racemos com 2

até 35 flores cada um.

RAIZ- O sistema radicular da soja é constituído de um eixo principal e

grande  número  de  raízes  secundárias,  sendo  classificado  com o  sistema

difuso. O comprimento das raízes pode chegar a até 1,80 metros. A maior

parte delas encontra-se a 15 centímetros de profundidade.

LEGUME- O legume da soja é levemente arqueado, peludo, formado

por 2 valvas de um carpelo simples, medindo de 2 até 7 centímetros onde

aloja de 1 até 5 sementes. A cor da vagem da soja varia entre amarela-palha,

cinza e preta, dependendo do estágio de desenvolvimento da planta.
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SEMENTE-  As  sementes  de  soja  são  lisas,  ovais,  globosas  ou

elípticas. Porém também podem ser encontradas nas cores amarela, preta ou

verde. O hilo é geralmente marrom, preto ou cinza.

O nó da folha unifoliolada é o primeiro nó ou ponto de referência a

partir  do  qual  começa-se  a  contagem  para  identificar  o  número  de  nós

foliares  superiores.  Nesse único nó,  as  folhas unifolioladas (simples)  são

produzidas em lados opostos da haste e com pecíolos pequenos. Todas as

outras folhas verdadeiras formadas pela planta são trifolioladas (compostas)

com pecíolos  longos e  são produzidas  unicamente (em nós diferentes)  e

alternadamente (de lado a lado) 

Os cotilédones, que são considerados como órgãos de armazenamento

na forma de folhas modificadas, também surgem de maneira oposta na haste,

abaixo do nó unifoliolado. Quando as folhas unifolioladas são perdidas por

dano ou o envelhecimento natural, a posição do nó unifoliolado ainda pode

ser determinada localizando- se as duas cicatrizes dessas folhas na região

mais baixa do caule que permanentemente marcam o local onde as folhas

unifolioladas cresceram.

A altura da planta depende da   região (condições ambientais) e do

cultivar (genótipo). Como acontece com outras Fabaceas (leguminosas) por

exemplo, feijão comum, a soja pode apresentar três tipos de crescimento,

diretamente correlacionados com o porte  da planta:  INDETERMINADO,

SEMIDETERMINADO, E DETERMINADO. A planta de soja é fortemente

influenciada pelo comprimento do dia (período de iluminação). Em regiões

ou épocas de fotoperíodos mais curto, durante a fase vegetativa da planta, ela

tende a induzir o florescimento precoce, e apresentar consecutiva queda de

produção.
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Fenologia (Gil Miguel de Sousa Câmara) refere-se à parte da botânica

que estuda as diferentes fases do crescimento e desenvolvimento das plantas,

tanto a VEGETATIVA (germinação, emergência, crescimento da parte aérea

e  das  raízes)  como  a  REPRODUTIVA  (florescimento,  frutificação  e

maturação). A fenologia de uma espécie cultiva constitui a ferramenta eficaz

de manejo que possibilita identificar, por meio da observação dos caracteres

morfológicos  da  planta,  o  momento  fisiológico  ao  qual  se  encontram

associadas as  necessidades do vegetal,  ou seja,  idade fisiológica.  O ciclo

fenológico da soja é dividido em duas etapas, vegetativa (V), e reprodutiva

(R) e dentro das etapas dívidas em ESTADOS.

Descrição  resumida  dos  ESTADOS  FENOLÓGICOS

VEGETATIVOS DA SOJA:
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Abaixo, algumas imagens de estado vegetativo da SOJA:
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Descrição  resumida  dos  ESTADOS  FENOLÓGICOS

REPRODUTIVO DA SOJA:

Abaixo, algumas imagens de estado REPRODUTIVO da SOJA:
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A maturação fisiológica da planta de soja é atingida no estádio R7 e se

caracteriza  pelo  aparecimento  de  uma  vagem  normal  com  coloração  de

vagem madura, em qualquer nó da haste principal da planta. Os grãos de

soja atingem sua maturação fisiológica quando cessa o acúmulo de MS e os

grãos e/ou as vagens perdem sua coloração verde. Nessa condição, os grãos

se encontram com cerca de 60% de umidade e já são perfeitamente viáveis

como sementes.
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EXIGÊNCIA  TÉRMICA  E  FOTOPERÍODICAS  –  A  temperatura

ideal para soja é entre 20º a 30º sendo melhor próximo a 30º, desde com

umidade  satisfatória.  Na  semeadura  o  ideal  é  em  torno  de  25º.  No

crescimento vegetativo as temperaturas menores que 10º e maiores que 40º

prejudicam o crescimento, causam distúrbio na florada, principalmente se

coincidir com déficit hídrico. A floração é induzida com temperaturas acima

de 13º, sendo que temperatura muito alta adianta a floração e temperatura

alta juntamente com umidade alta adianta maturação.

5. SEMEADURA

Um fator  útil  para a produtividade da soja é o estabelecimento da

lavoura, ou seja, o manejo, uma vez que este componente pode definir uma

alta  ou  baixa  produtividade.  Neste  processo  encontram-se  fatores  como:

adequação  da  época  da  semeadura,  população  de  plantas,  distribuição
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espacial  das  plantas,  correção  da  fertilidade  do  solo  para  melhorar  as

condições ambientais da cultura e plantas mais adaptadas ao tipo de solo.

A cultivar da soja a ser plantada será BRS 1003 IPRO, da Embrapa,

com início de plantio em 20 de outubro. A variedade elegida é uma soja

transgênica com tolerância ao herbicida glifosato e com a tecnologia Intacta

RR2  PROTM,  que  controla  um  grupo  de  lagartas.  Apresenta  ampla

adaptação  e  estabilidade  de  produção  com  alto  desempenho  produtivo.

Possui  Tecnologia  Block,  que  lhe  confere  tolerância  ao  complexo  de

percevejos.

Grupo de maturação: 6.3
Hábito de crescimento: Indeterminado
Cor de flor: Roxa
Cor da Pubescência: Cinza
Cor do Hilo: Marrom claro
Altura da planta (cm): 70 a 95
Resistência: Nematoide de cisto: S
Nematoide de galha MI: S
Nematoide de galha MJ: MR
Cancro de haste: R
Mancha olho-de-rã: R 
Pústula Bacteriana: 
Oídio: MR
Podridão perda da haste: S
Vírus da necrose da haste: S

5.1. TRATAMENTO DE SEMENTES

O  tratamento  de  sementes  é  uma  técnica  que  tem  por  objetivo

assegurar  a  qualidade  sanitária  das  sementes,  através  da  aplicação  de

produtos  químicos  eficientes  para  controlar  fitopatógenos,  principalmente
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fungos associados às sementes ou presentes no solo, além de atuar contra o

ataque inicial de pragas específicas do solo, protegendo as plântulas durante

o processo germinativo e de emergência.

Será  realizado  tratamento  de  sementes  com  produtos  escolhidos

visando controlar as principais pragas e doenças da região e aumento de

produtividade:

 Inseticida;
 Fungicida;
 Inoculantes.

Profundidade da semeadura: 5 cm, considerando o solo argiloso da
região;

Espaçamento entrelinhas: 0,5 metros
Densidade da semeadura (numero sementes/há): 388.235 sementes/há

(considerando inserção de 10% a mais na quantidade de sementes no campo
e considerando 85% de poder de germinação)

Estande Inicial (numero sementes/m): 18 sementes/m
População  desejada  na  colheita (número  de  plantas/há):  300.000

plantas/há
Estande final desejado na colheita (numero de plantas por metro): 15

plantas/m

Plantas daninhas, pragas e doenças
Parte do pressuposto de que as doenças da soja estão ligadas com as

condições climáticas, ou seja, a temperatura e a umidade são fatores que
determinam o elevado aparecimento das principais doenças. As doenças de
final de ciclo se manifestam com maior intensidade quando a temperatura
varia entre 22 e 30º C e quando as chuvas são frequentes e acima do normal.

Estratégias como a adoção do Manejo Integrado de Doenças (MID), visa
delinear possíveis ferramentas para a proteção das plantas. E o sucesso no
combate as doenças estão ligadas ao período da interferência do produtor na
lavoura,  diminuindo  ou  retardando  ocorrências  de  doenças  e  não
prejudicando a produtividade. Além das interferências que o clima tem sobre

16



ISSN 1983-6767

a cultura da soja, favorecendo a proliferação de doenças, as pragas também
aparecem como grande fator de influência na produtividade da cultura, elas
aparecem durante todo o seu ciclo de desenvolvimento. As infestações nas
lavouras  devem,  constantemente,  estar  sendo  monitoradas,  para  que  seja
possível avaliar o dano que está sendo causado e se ele supera o custo para
realização do controle. Dentro do manejo da soja, devemos ficar atentos a
interferência de plantas invasoras, pois são hospedeiras de pragas e doenças. 

Plantas daninhas
Plantas daninhas são espécies vegetais que se desenvolvem onde não são

desejadas  e  competem  com  as  culturas  pelos  recursos  naturais.  Suas
principais  características  são:  rápida  germinação  e  crescimento  inicial;
sistema  radicular  abundante;  grande  capacidade  de  absorver  água  e
nutrientes do solo;  alta eficiência  no uso da água;  e  elevada produção e
eficiente disseminação de propágulos. No caso da soja, as plantas daninhas
interferem  no  período  em  que  a  planta  é  mais  sensível  à  competição
(semeadura, emergência ou estádio de desenvolvimento da cultura) e nesse
período devem ser controladas com eficiência para evitar perda quantitativa
e, ou, qualitativa da produção. O manejo é essencial para o desenvolvimento
da soja e pode ser realizado de muitas maneiras distintas. Diversas são as
medidas  que  devem  ser  adotadas  com  o  objetivo  de  tornar  o  controle
eficiente  e  duradouro.  O  controle  de  plantas  daninhas  envolve  práticas
preventivas, culturais, biológicas, mecânicas e químicas. 

O agricultor quando planeja obter ganho em produtividade deve tomar
medidas  essenciais  para  a  manutenção  da  população  das  plantas.  Esses
cuidados potencializam a produção e diminuem a perda de sementes que é o
produto final.

Seis principais plantas daninhas na lavoura da soja

Capim-amargoso
Nome científico: Digitaria insularis
Família:  poacea ou gramínea

Logo que falamos em soja, já pensamos em uma das principais espécies
que  vêm  causando  problemas  no  campo:  o capim-amargoso.  Também
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conhecido por capim-flecha,  capim-açu e capim-pororó,  é uma planta  de
ciclo perene, herbácea, ereta e que forma touceiras. 

Sua reprodução ocorre via sementes e por meio de curtos rizomas, tendo
seu  controle  dificultado. Apresenta  resistência  a  Glifosato,  principal
herbicida utilizado no cultivo de soja para o controle de ervas daninhas, o
que dificulta o controle desta planta.

Na cultura da soja, as perdas de produtividade podem chegar a 20% na
presença de apenas uma planta de capim-amargoso/m².

Capim-pé-de-galinha 
Nome científico: Eleusine indica
Família: poacea ou gramínea

O capim-pé-de-galinha, também conhecido por capim-do-pomar ou pé-
de-galinha,  é  uma  planta  anual  ou  perene,  que  forma  touceiras  e  tem
reprodução por sementes.

É uma planta daninha que ocorre em épocas mais quentes.  Adapta-se
bem a condições de solo compactado e apresenta colmos eretos com até 50
cm de altura ou colmos prostrados, ramificados, achatados e de coloração
mais clara na base.
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Amendoim-bravo ou leiteira 
Nome científico: Pterogyne nitens
Espécie e gênero: Euphorbia heterophylla
Família: Euphorbiaceae

Também conhecida por flor-dos-poetas e café-do-diabo, é uma planta de
ciclo  anual,  ereta,  pouco  ramificada,  lactescente  e  com  reprodução  por
sementes.

O leiteiro possui algumas características que lhe garantem sucesso como: 
Viabilidade longa das sementes, permanecendo mais tempo viáveis no

solo;
Germinação em maiores profundidades;
Rápido crescimento vegetativo.
Antes da soja  tolerante  ao glifosato,  o leiteiro era uma das principais

plantas daninhas na cultura da soja.

Buva 
Nome científico: Conyza sumatrensis, C. bonariensis e C. canadenses
Família: família Asteraceae
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A buva, também conhecida por voadeira, são espécies anuais, herbáceas,
eretas, com reprodução por sementes, que se não controladas até o final de
seu desenvolvimento podem produzir até 350 mil sementes.

Por  conta  das  sementes  de  buva  serem  leves,  sua  dispersão  ocorre
principalmente  pelo  vento,  além  de  permanecerem  viáveis  por  longos
períodos no solo. Além disso, plantas de buva no final do ciclo da cultura
podem servir de hospedeiras de doenças e pragas.

Trapoeraba 
Nome científico: Commelina benghalensis
Família: Commelinaceae

A trapoeraba tem maior incidência na soja no período final do ciclo da
cultura.  Embora  pareça  uma  folha  larga,  ela  é  classificada  como  folha
estreita devido às suas características morfológicas e fisiológicas. Assim, a
falta de controle durante o ciclo da soja pode prejudicar a próxima cultura. 

Esta espécie é uma planta complexa, pois possui produção de sementes
aéreas e subterrâneas, além de ser tolerante ao herbicida glifosato.
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Caruru
Família: Amaranthaceae
Diversas espécies de caruru podem infestar as lavouras de soja,

entre elas temos:

 Caruru-rasteiro (Amaranthus deflexus);
 Caruru-roxo (Amaranthus hybridus var. paniculatus);
 Caruru (Amaranthus hybridus var. patulus);
 Caruru-gigante (Amaranthus retroflexus);
 Caruru-de-espinho (Amaranthus spinosus);
 Caruru-de-mancha (Amaranthus viridis).

A espécie  apresenta  duas variedades cuja  ocorrência e  registros de
resistência são mais observados na região Sul do Brasil e Argentina, sendo
elas  o Amaranthus hybridus var. Paniculatus, também  conhecido  como
Caruru-roxo e o Amaranthus hybridus var. patulus, também conhecido como
Caruru-branco ou Caruru-verde.
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Principais pragas 

Como todas as culturas agrícolas, o cultivo da soja sofre ataque de
pragas que podem comprometer a produção, bem como a qualidade final dos
produtos. Por isso, é muito importante conhecer quais as principais pragas da
soja e estar atento a sua ocorrência.

Do início do cultivo até o momento da colheita, muitas são as pragas
que  podem  prejudicar  a  produção  da  soja  no  campo.  Os  problemas  se
iniciam ainda antes do plantio, com a presença de pragas em restos culturais
do cultivo anterior e no solo, seguidos pelas pragas que atacam as plântulas
e, por fim, as pragas que se alimentam de folhas, flores, vagens e grãos.

Dentro da grande diversidade de pragas, algumas se destacam pelo seu
alto potencial destrutivo. 

Percevejo-marrom (Euschistus heros)
Dentre  as  principais  pragas  da  sojicultura,  o  destaque  fica  para  o

percevejo-marrom. Essa praga é de ampla ocorrência e requer muita atenção
do produtor.  Além da sua alta  capacidade  de causar  dano e  sua  elevada
ocorrência, essa praga já apresenta tolerância a diversos inseticidas.

O percevejo-marrom ataca as hastes da soja, mas os principais danos
relacionados a  essa  praga são  quando ela  ataca  as  vagens em formação,
levando a formação de “grãos chochos”.   Além dos danos causados pela
sucção de seiva das hastes e grãos, o percevejo também injeta toxinas na
planta durante a sua alimentação,  provocando a “retenção foliar”. Assim,
lavouras  atacadas  ainda  apresentam  dificuldades  na  hora  da  colheita  e
aumento da umidade dos grãos colhidos.
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Lagarta Helicoverpa (Helicoverpa armigera)

A Helicoverpa  armigera conta  com alta  capacidade  de  reprodução,
período  de  desenvolvimento  curto  (30  dias),  se  adapta  facilmente  a
diferentes condições, encontra condições climáticas favoráveis no Brasil e,
para finalizar, conta com indivíduos resistentes a importantes inseticidas. 

Essa praga está presente em todas as regiões produtoras de soja e tem
alto  potencial  de  dano,  não  apenas  para  soja,  mas  também  para  outras
culturas  como  o  algodão,  o  feijão  e  o  milho.  A  sua  capacidade  de  se
alimentar  de  diversas  espécies  de  plantas  cultivadas,  bem como  plantas
daninhas como a buva, garante a sua sobrevivência. Quando ataca a planta
de  soja,  essa  lagarta  se  alimenta,  preferencialmente,  de  flores,  vagens  e
espigas.

A identificação da lagarta Helicoverpa no campo é dificultada pela
semelhança  com  outras  lagartas  como  a Helicoverpa  zea e  a Heliothis
virescens. Outro fator que dificulta sua identificação é a sua variedade de
coloração desde branco-avermelhado a verde. Por isso,  essa característica
não é indicada para a identificação dessa praga durante o monitoramento.

Para sua identificação é indicada a observação de pelos brancos na sua
parte frontal e de estruturas escurecidas no pelo, como se fosse o formato de
cela. Também, quando perturbada, a Helicoverpa curva a parte dianteira do
corpo.

Para  seu  controle,  indica-se  monitoramento  rigoroso,  controle
antecipado de plantas daninhas hospedeiras,  utilização de cultivares Bt  e
aplicação  de  inseticidas  quando  o  nível  de  ação  for  atingido  no
monitoramento.
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Lagarta-da-soja (Anticarsia gemmatalis)

A lagarta-da-soja é uma praga de hábitos noturnos que, quando dia,
fica em áreas sombreadas. Inicialmente as lagartas são de coloração verde-
clara e possuem quatro pares de pernas no abdômen, sendo duas vestigiais.

Sua identificação é  mais  simples que a  lagarta  Helicoverpa.  Conta
com  três  linhas  longitudinais  claras  no  dorso.  Em  condições  de  pouco
alimento ou altas infestações, torna-se de coloração mais escura.

Os  danos  causados  por  essa  praga  são  raspagens  inicialmente  em
pequenas áreas das folhas. Quando as lagartas são maiores, alimentam-se da
folha deixando grandes “buracos” ou mesmo se alimentando da folha inteira.
A desfolha pode chegar a 100% se a lagarta-da-soja não for monitorada e
controlada corretamente.

Lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda)

A lagarta-do-cartucho é uma espécie canibal e, por isso, geralmente
são  encontradas  poucas  lagartas  por  planta.  Sua  coloração  varia  entre
marrom, verde ou preta.  Tem, na cabeça,  uma listra que se inicia em Y
invertido, que facilita muito a sua identificação.

As lagartas danificam as plantas se alimentando das folhas,  hastes,
vagens e grãos. Essa praga ocorre tanto no início como ao final do ciclo da
cultura.  Quando  ocorrem  na  fase  inicial,  atacam  a  base  do  caule  das
plântulas causando falhas de stand.

O manejo da lagarta-do-cartucho deve iniciar com a dessecação da
cultura de cobertura para a produção de palha no Sistema Plantio Direto
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(SPD). Se, durante o plantio for observada a presença de lagartas, deve ser
realizada a aplicação de inseticidas para evitar redução do stand de plantas.

Lagarta-elasmo (Elasmopalpus lignosellus)

A  lagarta-elasmo  se  destaca  por  sua  alta  mobilidade.  Uma  única
lagarta pode atacar até três diferentes plantas. As lagartas se alimentam do
caule e das folhas das plantas jovens, levando a murcha ou, na maioria das
vezes, tombamento. Assim, muitas vezes é responsável por causar grandes
falhas nas linhas de plantio.

Em plantas mais desenvolvidas,  criam galerias no interior do caule
onde se abrigam. O resultado do ataque é o enfraquecimento, tombamento e
até a morte da planta.  Contudo, o período crítico vai da emergência das
plantas até o estágio V6/V7.

Sua coloração  é  inicialmente  amarelada  ou esverdeada  com listras
vermelhas no corpo. Quando adultas medem de 1 a 2 cm de comprimento e
apresentam coloração rosácea com listras transversais marrons.

Sua ocorrência é favorecida em anos mais secos, com períodos longos
de estiagem durante as fases iniciais das culturas.  Também prefere solos
arenosos e ausência de cobertura morta.

O  controle  químico  é  menos  eficaz  para  a  lagarta-elasmo  já  que
geralmente fica “protegida” nas galerias dentro da planta. Para seu manejo, é
indicado o tratamento de sementes com inseticidas sistêmicos.
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Principais pragas 

Entre  os  principais  fatores  que  limitam  o  rendimento  da  soja,  as
doenças são os mais importantes e de difícil controle. Cerca de 40 doenças
causadas  por  fungos,  bactérias,  nematoides  e  vírus  afetam  a  cultura  no
Brasil. A importância econômica de cada doença varia de ano para ano e de
região para região, dependendo da condição climática de cada safra. 

A maioria dos patógenos da soja é transmitida através das sementes, e
o uso de sementes contaminadas, originadas de diferentes áreas de produção,
tem sido importante causa de introdução e aumento de novas doenças ou de
raças  fisiológicas  de  patógenos.  O  uso  de  sementes  sadias,  ou  o  seu
tratamento químico, evitaria a disseminação.

Ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi)

 É uma doença provocada por fungo e pode aparecer em qualquer
estágio de desenvolvimento da planta. São minúsculos pontos mais escuros
do que o tecido sadio da folha. Essa patologia é considerada agressiva e pode
causar perdas significativas de produtividade. Para controle, deve-se aplicar
fungicida preventivamente ou assim que surgirem os primeiros sintomas.
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Mofo branco (Sclerotinia sclerotiorum)

Outra doença fúngica, é capaz de infectar qualquer parte da planta. A
fase mais vulnerável da soja ao mofo branco vai do estágio de floração até o
início  da  formação  das  vagens.  Alta  umidade  e  temperaturas  amenas
favorecem o surgimento dessa patologia. Uma vez introduzido na área, o
fungo é de difícil erradicação. O uso de sementes certificadas e o tratamento
de sementes com fungicidas ajudam a combater o problema. É recomendado
fazer  adubação  adequada,  plantio  direto,  manter  um  maior  espaçamento
entre linhas, eliminar plantas hospedeiras e adotar rotação de culturas com
espécies como milho, sorgo, milheto, aveia branca ou trigo.

Mancha alvo (Corynespora cassiicola)

Mais uma doença causada por fungo que atinge a cultura da soja. As
lesões  começam  com  pontos  pardos  e  círculos  amarelados  em  volta,  e
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evoluem para  grandes  manchas  escuras,  de  até  2  cm de  diâmetro.  Pode
provocar uma severa desfolha e infectar também as raízes da planta. Esse
microrganismo é encontrado em quase todas as regiões do Brasil e consegue
sobreviver  em  restos  de  cultura  e  sementes  infectadas.  Alta  umidade
favorece a proliferação da mancha alvo. Tratamento de sementes, rotação de
culturas com milho e gramíneas, e uso de fungicidas ajudam no controle.

Exigência hídrica:

A água é um  fator  principal, sendo indispensável para os  processos
metabólicos  e  fisiológicos  da  planta,   sendo  déficit  hídrico   uns  dos
principais agentes limitadores da produtividade  , a disponibilidade hídrica é
fundamental para se alcançar boas produtividades, e o período mais sensível
a  falta  de  água  para  a  cultura  da  soja  é  germinação  -  emergência  ,
florescimento e enchimento de grãos ,durante o primeiro período tanto o
excesso quanto o déficit de agua são prejudiciais a obtenção de uma boa
uniformidade na população de plantas, no qual a semente de soja  necessita
absorver, no mínimo 50% de seu peso em agua para assegurar uma  boa
germinação, nessa fase a agua no solo não deve exceder a 85% do total
máximo  disponível e nem ser inferior a 50%.A redução da produtividade da
cultura quando aplicados déficits hídricos no período da floração (R1 a R5) e
no  período  total  de  desenvolvimento  da  cultura,  não  havendo  diferença
significativa entre ambos os períodos, ambos impactando negativamente em
seu  desenvolvimento.  Conforme  há  o  fechamento  das  entrelinhas,  a
evaporação da água do solo diminui em consequência  do sombreamento,
contudo com o aumento da área foliar da planta, sua transpiração aumenta e
com  isso  sua  necessidade  hídrica.  Na  cultura  da  soja,  determinaram  o
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requerimento hídrico durante todo seu ciclo de desenvolvimento, que varia
com base em condições climáticas, de manejo e duração do ciclo, mas de
modo geral fica entre 450 a 800 mm/ciclo chegando a evapotranspirar de 7 a
8 mm/dia.

Ciclo:

O  ciclo  da  soja pode  variar  de  100  a  160  dias.  Porém,
os ciclos comerciais  mais  comuns  costumam  ter  de  115  a  125  dias,
característico da época de semeadura de cultivares precoces a médias.  O
ambiente também influencia sua floração e, consequentemente, seu ciclo. A
floração  da  soja  responde  a  duração  da  noite.   normalmente  fala-se  em
fotoperíodo, que é a duração do dia, e diz que a soja é uma planta de dias
curtos, uma vez que, sob dias longos, ela atrasa seu florescimento e alonga
seu ciclo.

O  crescimento  da soja  é  dividido  em  dois  períodos  distintos,  o
vegetativo e o reprodutivo. A duração do crescimento vegetativo da soja é
mais  “elástico”,  ou  seja,  tende  a  ter  maior  variação  de  acordo  com  as
condições do ambiente. O crescimento reprodutivo da soja, por sua vez, é
mais constante e menos impactado pelas condições do ambiente, o somatório
da duração do crescimento vegetativo com o reprodutivo define a duração do
ciclo da cultura. 

A duração do ciclo representa o número de dias que a plantação da
soja leva para chegar à maturidade. No caso da soja a duração é complexa,
pois  é  influenciada  pela  temperatura  e  pelo  fotoperíodo  e  para  ambas
depende da genética do cultivar. E dependendo das condições do ambiente.

29



ISSN 1983-6767

A estatura ideal está entre 60 a 110 cm, o que, em lavouras, pode facilitar a
colheita mecânica

Época de semeadura e colheita:

A época de semeadura é um dos fatores que mais influenciam no
porte das plantas e no rendimento da soja. Trata-se de uma espécie termo e
fotossensível,  sujeita a alterações fisiológicas e morfológicas,  quando as
suas exigências. A época de semeadura determina a exposição da soja à
variação  dos  fatores  climáticos,  assim,  semeaduras  em  épocas  fora  do
período mais indicado podem afetar o porte, o ciclo e o rendimento das
plantas e podem contribuir para aumentar as perdas na colheita.  De modo
geral, o período preferencial para a semeadura da soja no centro oeste (Rio
Verde Goiás) vai de meados de outubro e 10 de dezembro, entretanto, na
maioria dos anos, em semeaduras de outubro até meados de novembro é
que se obtém as maiores produtividades.

Já  o momento  ideal  para  colheita  de  soja  no  campo é  quando  a
mesma se encontra com, pelo menos, 95% das vagens maduras (maturidade
de campo, estádio R8), associado à faixa de umidade nos grãos entre 13 e
15%, onde é indicado acompanhar as mudanças da umidade duas semanas
antes da data da colheita, para evitar alta umidade  nos grãos que impedem
a colheita  é muito comum entre os sojicultores hoje em dia, é a dessecação,
a qual além de auxiliar a secagem dos grãos no campo, antecipa o momento
da  colheita  (permitindo  o  plantio  da  segunda  safra  em  época  mais
adequada.
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Escoamento da Produção:

  O escoamento  da  produção de  soja  na  área  onde  esta  situada  a
propriedade se da basicamente em rodovias e ferrovias, dentro do Brasil e
depois através de navios do Brasil para o mundo. 

6.   CONCLUSÃO

  Atualmente  sendo  uma  das  principais  culturas  do  agronegócio
brasileiro, a cultura da soja tanto no Brasil como no exterior possuem uma
vasta  gama  biográfica,  poderíamos  estender  o  trabalho  longamente.  O
investimento em pesquisas e tecnologias visto a atual importância da soja
para a economia e agronegócio brasileiro deve ser incentivada tanto pelo
setor privado como pelo setor público.

   Temos a certeza que a cultura da soja vai ser ampliada cada vez
mais dentro do território nacional e tende a ser tornar umas das principais
commodities brasileiras de exportação.   
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